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Inúmeros estudos apontam que extratos brutos ou
óleos essenciais produzidos a partir de plantas
medicinais da flora brasileira, têm mostrado
eficiência no controle de fitopatógenos através da
indução de fitoalexinas que possui em sua
composição características de eliciadores (SILVA,
2001).
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Sclerotinia sclerotiorum é um fungo causador do mofo
branco, doença que afeta principalmente a cultura da soja,
causando sérios danos econômicos. O estudo desse fungo é
de suma importância, visando a busca de controle
alternativo.

Atuação antifúngica de extratos de plantas medicinais no controle de Sclerotinia
sclerotiorum

Objetivou-se com esse estudo avaliar efeito alelopático de 
plantas medicinais de Manjericão, Mamona e Terramicina, 
no controle in vitro do fungo. 
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T1 – Manjericão

T2 – Mamona

T3 – Terramicina

T4 - Controle

DIC com 5 
repetições.

Disco de 8 mm 
de diâmetro 

contendo 
micélio de 
Sclerotinia 

sclerotiorum
Estufa BOD a 

25°C.

Avaliações do 
diâmetro do 

micélio. 

Teste de Tukey 
a 5%

Tratamento Concentrações (1,5 g.ml-1)

Manjericão a1

Mamona a2

Terramicina a3

Contole a4

CV (%) = 8,45           

DMS = 0,43             
Fonte: Cunha, 2020.
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Concluiu-se que os extratos utilizados em todos os
tratamentos, influenciaram significativamente no controle
do fungo em questão.
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